
                                                                  

LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO – UM PÉ DE MILHO

   Rubem Braga

Os americanos, através do radar, entraram em contato com a Lua, o que não deixa de ser emocionante. Mas o fato mais importante da semana aconteceu com o meu pé de milho.

Aconteceu que, no meu quintal, em um monte de terra trazida pelo jardineiro, nasceu alguma coisa que podia ser um pé de capim – mas descobri que era um pé de milho. Transplantei-o para o exíguo canteiro da casa. Secaram as pequenas folhas; pensei que fosse morrer. Mas ele reagiu. Quando estava do tamanho de um palmo, veio um amigo e declarou desdenhosamente que aquilo era capim. Quando estava com dois palmos, veio um outro amigo e afirmou que era cana.

Sou um ignorante, um pobre homem da cidade. Mas eu tinha razão. Ele cresceu, está com dois metros, lança suas folhas além do muro e é um esplêndido pé de milho. Já viu o leitor um pé de milho? Eu nunca tinha visto. Tinha visto centenas de milharais – mas é diferente.

Um pé de milho sozinho, em um canteiro espremido, junto do portão, numa esquina de rua – não é um número numa lavoura, é um ser vivo e independente. Suas raízes roxas se agarram no chão e suas folhas longas e verdes nunca estão imóveis. Detesto comparações surrealistas – mas na lógica de seu crescimento, tal como vi numa noite de luar, o pé de milho parecia um cavalo empinado, de crinas ao vento e em outra madrugada, parecia um galo cantando.

Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que nos encantou como se fosse inesperado: meu pé de milho pendoou. Há muitas flores lindas no mundo, e a flor de milho não será a mais linda. Mas aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do mar, veio enriquecer nosso canteirinho vulgar com uma força e uma alegria que me fazem bem. É alguma coisa que se afirma com ímpeto e certeza. Meu pé de milho é um belo gesto da terra. Eu não sou mais um medíocre homem que vive atrás de uma chata máquina de escrever: sou  um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos.

1 - A expressão sublinhada no segmento “Os americanos, através do radar...”, indica:

(A) lugar;

(B) instrumento;

(C) meio;

(D) causa;

(E) condição.

2 - A crônica acima foi escrita há mais de vinte anos por Rubem Braga; o segmento do texto que mostra sua não-atualidade é:

(A) “Os americanos, através do radar, entraram em contato com a Lua,...”;

(B) “...sou um rico lavrador da Rua Júlio de Castilhos”;

(C) “Anteontem aconteceu o que era inevitável...”;

(D) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(E) “Detesto comparações surrealistas...”.

3 -  Entre os dois períodos do primeiro parágrafo do texto, a oposição mais importante para o próprio texto é:
(A) estrangeiros X brasileiros;

(B) emocionante X frio;

(C) universal X particular;

(D) cósmico X terrestre;

(E) tecnológico X rudimentar.

4 - “...nasceu alguma coisa que podia ser um pé de capim...”, “...e declarou desdenhosamente que aquilo era capim.”; os dois elementos sublinhados no texto indicam, respectivamente:

(A) desprezo / desconhecimento;

(B) desconhecimento / desprezo;

(C) desconhecimento / desconhecimento;

(D) desprezo / desprezo;

(E) afetividade / menosprezo.

5 -  O motivo que levou o autor a escrever a crônica foi:

(A) os americanos terem estabelecido comunicação com a lua;

(B) ter nascido um pé de milho em seu canteiro;

(C) o pé de milho de seu canteiro ter pendoado;

(D) o pé de milho de seu canteiro ter conseguido sobreviver ao transplante;

(E) ter sido confirmada a sua opinião de que o que nascia era um pé de milho.

6 - “...não é um número numa lavoura, é um ser vivo e independente”; o segmento que confirma o que está sublinhado é:

(A) “Suas raízes roxas se agarram no chão...”;

(B) “...suas folhas longas e verdes nunca estão imóveis”;

(C) “...meu pé de milho pendoou”;

(D) “Meu pé de milho é um belo gesto da terra”;

(E) “...afirmou que era cana”.

7 - Considerando o segundo e o terceiro parágrafos do texto, o segmento que pode ser considerado uma interrupção da narrativa é:

(A) “Quando estava com dois palmos, veio outro amigo e afirmou que era cana”;

(B) “-mas descobri que era um pé de milho”;

(C) “Mas ele reagiu”;

(D) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(E) “Ele cresceu, está com dois metros...”.

8 - A substituição correta do termo sublinhado por um sinônimo está em:

(A) “Transplantei-o para o exíguo canteiro...” = raso;

(B) “...e declarou desdenhosamente que aquilo era capim” = depreciativamente;

(C) “...veio enriquecer o nosso canteirinho vulgar...” = popular;

(D) “Anteontem aconteceu o que era inevitável...” = imprevisível;

(E) “...que se afirma com ímpeto e certeza” = velocidade.

9 - A substituição da expressão sublinhada por um só termo é inadequada em:

(A) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade” = urbano;

(B) “...tal como vi numa noite de luar...” = enluarada;

(C) “...beijado pelo vento do mar...” = marinho;

(D) “...exíguo canteiro da casa.” = doméstico;

(E) “...é um belo gesto da terra.” = terrestre.

10 - Em todos os segmentos abaixo há um sintagma construído por um substantivo + adjetivo (ou vice-versa); o sintagma em que a troca de posições entre esses vocábulos pode trazer mudança de sentido é:

(A) “Transplantei-o para o exíguo canteiro da casa”;

(B) “Secaram as pequenas folhas”;

(C) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(D) “...e é um esplêndido pé de milho”;

(E) “...em um canteiro espremido...”.

11 -  “Detesto comparações surrealistas...”; apesar disso, o autor do texto faz uma dessas comparações:

(A) “...o pé de milho parecia um cavalo empinado...”;

(B) “...beijado pelo vento...”;

(C) “Meu pé de milho é um belo gesto da terra”;

(D) “Sou um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos”;

(E) “Um pé de milho sozinho (....) é um ser vivo e independente”.

12 - Item que traz um vocábulo que NÃO pertence ao mesmo campo semântico das demais é:

(A) quintal / jardineiro / capim;

(B) folhas / cana / milharais;

(C) lavoura / raízes / chão;

(D) flores / pendão / terra;

(E) lavrador / pé de milho / cavalo.

13 - O fato de comparar o pé de milho a um cavalo empinado e a um galo cantando destaca uma característica do pé de milho, que é o(a):

(A) solidão;

(B) altivez;

(C) mediocridade;

(D) colorido;

(E) beleza.

14 -  “Eu não sou mais um medíocre homem que vive atrás de uma chata máquina de escrever...”; o comentário INCORRETO sobre esse segmento do texto é:

(A) o autor fala depreciativamente de seu ofício de escritor;

(B) o vocábulo mais tem valor de tempo;

(C) o adjetivo chata na verdade não se refere à máquina de escrever;

(D) o adjetivo medíocre refere-se ao homem que escreve e não ao cronista;

(E) máquina de escrever traz implicitamente uma datação da crônica.

15 -  “Um pé de milho...”; às vezes empregamos vocábulos que designam partes do corpo humano na caracterização de seres inanimados. Esse processo está ausente em:

(A) Deixei as sementes junto com os dentes de alho.

(B) Na festa serviram um prato de língua de boi.

(C) Pendurei o casaco nas costas da cadeira.

(D) Os sapatos estavam perto da perna da mesa.

(E) O filho da barriga da perna mama no peito do pé.

16 - Ao dizer, na última frase, “sou um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos”, o cronista quer dizer que:

(A) pretende ganhar dinheiro, plantando milho;

(B) vai continuar pobre, apesar de possuir um pé de milho;

(C) ganhou importância em decorrência do nascimento da flor do pé de milho;

(D) os outros lavradores da região vão passar a invejá-lo;

(E) passou a lavrador numa região imprópria para isso.

17 - O segmento do texto em que a troca de classes entre as palavras sublinhadas NÃO é correta:

(A) “Mas aquele pendão firme, vertical...” – mas aquela firmeza e verticalidade do pendão;

(B) “Um pé de milho sozinho...” – a solidão de um pé de milho;

(C) “Suas raízes roxas...” – a roxidão de suas raízes;

(D) “...suas folhas longas e verdes...” – a lonjura e verdura de suas folhas;

(E) “Detesto comparações surrealistas...” – o surrealismo das comparações.

18 -  “Já viu o leitor um pé de milho?”; a única forma incorreta desse mesmo segmento do texto, mantendo-se o sentido original, é:

(A) O leitor já viu um pé de milho?

(B) Viu já o leitor um pé de milho?

(C) Um pé de milho já foi visto pelo leitor?

(D) Já viu um pé de milho, o leitor?

(E) Já o  leitor, viu um pé de milho?

19 -  O cronista compõe inicialmente sua crônica em primeira pessoa do singular, mas no quinto parágrafo muda para a primeira pessoa do plural: “...mas que nos encantou...”, “...veio enriquecer nosso canteirinho vulgar...”; isto significa que:

(A) o cronista enganou-se na estruturação do texto;

(B) a crônica passou a considerar também o leitor como participante;

(C) outras pessoas devem viver com o cronista;

(D) o canteiro devia pertencer ao condomínio;

(E) o cronista ampliou as apreciações para todo o gênero humano.

20 - O item em que o adjetivo tem valor objetivo e não representa uma opinião do cronista é:

(A) “...esplêndido pé de milho...”;

(B) “...um pobre homem da cidade...”;

(C) “Um pé de milho sozinho...”;

(D) “...muitas flores lindas no mundo...”;

(E) “...nosso canteirinho vulgar...”.

LÍNGUA INGLESA

READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 21 TO 24:

TEXT I

Here is a response to a debate on patents and medicine:

Mr. Przemek Kordasiewicz,

I agree wholeheartedly with your recommendation of a ban on all patents on all life saving medical discoveries. Again, I would take it a step further. I think that the virtues of a purely capitalist system seem to have fallen apart at this point. In this literal life-and-death issue, ethics take priority over everything else. Just as Congress stepped forward to place a ban on the patenting of surgical procedures, they need to step forward and place a similar ban on these new medical patents (drugs, procedures and human genome work) which are having the identical effect. Additionally, Congress need to heavily legislate in favor of patients worldwide to keep drug patents limited, short, and drug prices at an affordable level. Something in the system is wrong when drug companies are the most profitable of all publicly traded companies and huge populations across the world are living in pain and dying because they are unable to afford the sky-high drug prices, inflated by the patent holders’ monopoly. The government needs to look into the situation independently and take a stand for the well-being of the taxpayers and citizens they suppose to be representing.

Thank you,

Benjamin (Mako) Hill.

(Intellectual Property in Cyberspace 2000, http://yukidoke.org)

21 - As regards capitalist policies for drug patents, the author:  

(A) supports them;

(B) criticizes them;

(C) defines them;

(D) advertises them;

(E) modifies them.

22 - The author thinks that patents on medical discoveries should be:

(A) guaranteed; 

(B) adjusted;

(C) increased;

(D) controlled;

(E) forbidden.

23 -  “I agree wholeheartedly” (l. 1) means that Benjamin Hill agrees:

(A) entirely;

(B) emotionally;

(C) enticingly;

(D) enquiringly;

(E) entertainingly.

24 - The underlined expression in “to look into the situation”  (l.20) can be replaced by:

(A) alter;

(B) control;

(C) clarify;

(D) investigate;

(E) resolve.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS 25 TO 30:

TEXT II

Where We Go from Here

By Thomas Claburn

Intellectual property doesn’t exist. Still, the business community profits handsomely by pretending 
otherwise, with a little help from the law. For companies that watched their profits wither in a market torched by terrorism, the illusion is all the more compelling – intellectual property increasingly appears as an oasis of future liquidity on corporate balance sheets.

Intangible though it may be, intellectual property is the foundation of modern industry. “If you take a look at intellectual property as a whole – not just patents, but the concept – if we stripped out these sets of rights, what does it do to the world?” asks Kevin Rivette, founder and CEO of Aurigin Systems. 

He says that removing intellectual property rights would collapse the movie, music, software, publishing, pharmaceutical, biotech, and aerospace industries, to name just a few. He also contends that the patent system – much maligned for granting frivolous patents to technologies like Amazon.com’s 1-Click – will continue to spur innovation as it has for hundreds of years.

And thanks to globalism and the World Trade Organization (WTO), intellectual property should see greater protection from the international community. The foreshadowing of that future became evident in 1993, when the United States Trademark Association voted to change its name to the International Trademark Association.

Nations with a long history of disrespect for intellectual property rights, like India and China, are finally starting to recognize the benefits of complying with WTO intellectual property regulations as they look to protect homegrown innovations on the world market.

(http://www.smartbusinessmag.com/article, Dec. 1, 2001)

25 - According to the author, intellectual property is a(n):  

(A) hazard;

(B) chimera;

(C) adventure;

(D) possibility;

(E) nightmare. 

26 - The elimination of intellectual property is viewed as a(n):  

(A) advice;

(B) necessity;

(C) menace; 

(D) solution;

(E) achievement.

27 - Still in “Still, the business community profits...”    (l.1-2 ) can be replaced by:  

(A) Thus;

(B) So;

(C) Then;

(D) Or;

(E) Yet.

28 - The underlined word in “by pretending otherwise”   (l.2-3)  means:

(A) differently;

(B) clockwise;

(C) similarly;

(D) likewise;

(E) hypocritically.

29 - that future in “The foreshadowing of that future...” (l.26) refers to:

(A) international community;

(B) greater protection;

(C) intellectual property;

(D) patent system;

(E) compelling illusion.

30 - When India and China are said to be “complying with WTO intellectual property regulations” (l.32-33), they are:

(A) quarrelling with them;

(B) competing with them;

(C) supplementing them;

(D) agreeing with them;

(E) undermining them. 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
DE PATENTES

31 -  São patenteáveis:

(A) invenção e as técnicas e métodos operatórios ou terapêuticos;

(B) invenção, o modelo de utilidade e as descobertas científicas;

(C) invenção e o modelo de utilidade;

(D) invenção, o modelo científico e os genomas de qualquer ser vivo natural;

(E) invenção e os processos biológicos naturais.

32 - Cientista canadense, domiciliado no Canadá, apresenta, em 12 de dezembro de 2001, pedido de patente de invenção perante o órgão competente no Canadá. Em abril de 2002, o cientista canadense faz o mesmo pedido ao INPI. Verifica-se, contudo, que em data de 15 de janeiro de 2002, um cientista brasileiro, domiciliado no Brasil, havia feito igual pedido ao INPI, relativo à mesma invenção. Sabendo-se que o Canadá e o Brasil são partes da Convenção da União de Paris, terá assegurada a patente para invenção:

(A) cientista brasileiro, vez que tem prioridade por estar domiciliado no Brasil;

(B) cientista canadense, que deverá, contudo, pagar ao cientista brasileiro royalties pelas transações econômicas relativas à patente que realizar em território brasileiro;

(C) cientista brasileiro, uma vez que foi o primeiro a depositar o pedido no INPI;

(D) ambos os cientistas, que serão considerados co-autores;

(E) cientista canadense, uma vez que tem direito de prioridade durante o prazo de 1 ano.

33 - Não pode ser objeto de patente por motivos de natureza política, filosófica ou de segurança nacional, ainda que atenda aos requisitos de patenteabilidade e que não seja mera descoberta:

(A) invenção de um produto químico;

(B) invenção de um produto alimentício;

(C) invenção de um medicamento;

(D) microorganismos transgênicos de seres vivos;

(E) modificação resultante de transformação do núcleo; atômico de substância de qualquer espécie.

34 -  O  exame definitivo do pedido de patente deverá ser: 

(A) feito tão logo estejam reunidas todas as condições formais exigidas na Lei 9.279/96;

(B) feito imediatamente após a publicação do pedido de patente;

(C) requerido pelo depositante no prazo de 36 meses, contado da data do depósito, mas nunca antes de 60 dias da publicação do pedido de patente;

(D) efetuado um dia após o depósito do pedido de patente;

(E) requerido pelo depositante no prazo de 60 dias, contado da data de publicação do pedido de patente.

35 -  O  prazo de vigência da patente de invenção é de: 

(A) 20 anos, a contar da data do depósito do pedido de patente;

(B) 20 anos, a contar da data da expedição da carta-patente;

(C) 15 anos, a contar da data do depósito do pedido de patente;

(D) 15 anos, a contar da data da expedição da carta-patente;

(E) 20 anos, a contar da data da publicação do pedido de patente.

36 - Constitui direito conferido ao titular da patente obtida no Brasil impedir:

(A) a venda, no Brasil, de produto fabricado de acordo com a patente de processo, ainda que tenha sido colocado no mercado interno com seu consentimento;

(B) o aluguel, no Brasil, de produto fabricado de acordo com a patente de processo, ainda que tenha sido colocado no mercado interno com seu consentimento;

(C) a preparação de medicamento, de acordo com prescrição médica, por profissional habilitado, ainda que se trate de um caso individual;

(D) os atos praticados sem seu consentimento, ainda que tenham finalidade experimental e estejam relacionados a pesquisa tecnológica ;

(E) terceiros, sem seu consentimento, de importar no Brasil, para fins comerciais, produto objeto de patente, ainda que o referido produto tenha sido colocado no mercado de sua procedência com seu consentimento.

37 – NÃO figura entre os motivos de licenciamento compulsório de patente:

(A) falta de exploração do objeto da patente no território brasileiro dentro do prazo de 3 anos, a contar da concessão da patente, salvo inviolabilidade econômica;

(B) falta de exploração da patente devido a um obstáculo legal;

(C) uso da patente por seu titular de forma abusiva;

(D) situação de emergência nacional, declarada em ato do Poder Executivo Federal;

(E) situação de interesse público, declarada em ato do Poder Executivo Federal.

38  -  No tocante aos aperfeiçoamentos de uma invenção já patenteada, é correto afirmar que:

(A) somente poderão ser protegidos por nova patente independente;

(B) poderão ser protegidos mediante certificado de adição de invenção, ainda que destituídos de atividade inventiva;

(C) somente poderão ser protegidos mediante certificado de adição de invenção se apresentarem grau de inventividade suficiente;

(D) não cabe qualquer tipo de proteção, vez que estão vinculados diretamente à invenção principal;

(E) o certificado de adição de invenção é independente da patente, possuindo data de expiração própria.

39 -  Da decisão que determinar o arquivamento definitivo de pedido de patente, pode-se afirmar que:

(A) induz à “coisa julgada administrativa”, não sendo suscetível de recurso na esfera administrativa;

(B) não poderá ser impugnada na instância judicial;

(C) caberá recurso ao Presidente do INPI;

(D) caberá pedido de indenização ao INPI;

(E) caberá recurso a um órgão colegiado, composto do Presidente do INPI, do Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, e do Ministro da Justiça.

40  -  NÃO constitui motivo para expiração da patente:

(A) fim do prazo de vigência;

(B) ausência de procurador qualificado e domiciliado no Brasil para representar proprietário de patente domiciliado no exterior;

(C) falta de exploração do objeto da patente no território brasileiro dentro do prazo de 3 anos, a contar da concessão da patente;

(D) falta de pagamento da contribuição anual, nos prazos determinados;

(E) renúncia de seu titular.

BIOLOGIA

41 - O gráfico abaixo mostra a velocidade de uma enzima cuja concentração é constante, calculada em função da concentração do substrato. A curva observada é uma hipérbole que tende a um valor máximo indicado na curva. 
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Esse comportamento é melhor explicado pelo seguinte fato:

(A) a enzima gradualmente perde a sua atividade              devido à degradação parcial da proteína;

(B) o aumento da concentração do substrato torna a solução hipertônica e, portanto, incompatível com a atividade enzimática;

(C) altas concentrações do substrato ocupam todos os sítios ativos da enzima, o que limita a sua velocidade;

(D) os substratos contêm também inibidores da enzima e desse modo, altas concentrações destes sempre inibem a reação;

(E)      a enzima gradualmente assume uma conformação cada vez mais enovelada que limita a interação enzima-substrato.

42 - Diz-se que uma determinada proteína possui um ponto isoelétrico alto quando exibe a seguinte característica estrutural:

(A) possui um alto peso molecular;

(B) tem uma alta proporção de aminoácidos básicos;

(C) é muito sensível à degradação por enzimas proteolíticas;

(D) não se desnatura em altas temperaturas;

(E) apresenta mais de uma mutação em sua estrutura.

43 - Dentre as moléculas listadas a seguir, a que provavelmente estará ausente em procariotos é:

(A) L-aminoácidos;

(B) D-glicose;

(C) tRNA;

(D) histonas;

(E) DNA.

44 - A celulose e o amido são polissacarídeos constituídos exclusivamente pelo monossacarídio glicose. No entanto, várias espécies  somente conseguem obter a glicose para o metabolismo a partir do amido e não da celulose. 

Isso se deve a seguinte característica estrutural da celulose:

(A) na celulose, as ligações entre as unidades de glicose são eletrostáticas e não covalentes como no amido;

(B) as moléculas de glicose que compõem a celulose são do tipo L-glicose, ao passo que no amido elas são do tipo D-glicose;

(C) a celulose é um polímero heptâmero, ao passo que o amido somente possui uma unidade polimérica;

(D) as ligações entre as unidades de glicose na celulose são do tipo ( (1(4) ao passo que no amido as ligações são do tipo ( (1-4);

(E) a molécula da celulose tem uma massa molecular muito maior que o amido, o que impede a sua digestão.

45 - Observe cuidadosamente a estrutura da molécula do AZT (3´-azido 3´ desoxitimidina), usada no tratamento de pessoas infectadas com HIV e no tratamento da AIDS. 


[image: image2.wmf]O

O

O

H

H

H

H

HOCH

2

N

3

CH

3

H

HN

N


A atividade terapêutica desse fármaco está relacionada com a inibição da enzima transcriptase reversa do vírus HIV. A estrutura do AZT indica que este composto também inibe um outro processo metabólico. Este processo é:

(A) a inibição da ligação do tRNA aos ribossomos;

(B) a interrupção da síntese de DNA;

(C) o aumento da degradação do mRNA;

(D) inibidor de proteases;

(E) a inibição da ligação dos aminoácidos ativados ao tRNA.

46 - No laboratório, pode-se separar as duas cadeias da molécula de DNA por calor, num processo reversível denominado de desnaturação. Ao se abaixar a temperatura gradualmente, a re-associação das cadeias do DNA é muito mais rápida se acrescentarmos NaCl à solução contendo o DNA desnaturado. Esse efeito do NaCl favorecendo a renaturação do DNA deve-se:

(A) ao rompimento das pontes de hidrogênio entre as bases aminadas do DNA por aumento da força iônica;

(B) ao aumento das interações hidrofóbicas entre as cadeias complementares do DNA;

(C) à inibição de nucleases que degradam o DNA pelos íons Cl- ;
(D) à inversão do sentido anti-paralelo das cadeias complementares pelo sal;

(E) ao bloqueio das cargas negativas do ácido fosfórico pelos cátions Na+  .

47 - Em engenharia genética, alguns plasmídeos são encurtados artificialmente para otimizar o seu uso como vetores de clonagem. Em geral, esses plasmídeos contêm uma origem de replicação, um ou mais genes de resistência para antibióticos e uma seqüência sem a região promotora onde se liga o DNA que se deseja clonar. Tais plasmídeos NÃO são adequados para:

(A) produzir proteínas recombinantes;

(B) replicar genes;

(C) serem introduzidos em bactérias;

(D) clonar seqüências palindrômicas;

(E) seleção com antibióticos.

48 - Ao se clonar um determinado gene num vetor de expressão, é comum digerir o sítio de clonagem desse vetor com duas enzimas de restrição diferentes, ao invés de somente uma. O inserto que será clonado também possui, nas suas extremidades, as seqüências dos sítios para as mesmas enzimas de restrição. Esse procedimento é realizado com o objetivo de:

(A) aumentar o número de cópias do plasmídeo após a transfecção;

(B) garantir que a cadeia a ser transcrita encontra-se no sentido correto;

(C) facilitar a purificação da proteína recombinante após a expressão;

(D) impedir a degradação do produto recombinante por nucleases sítio-específicas;

(E) favorecer a localização do inserto próximo à região promotora do vetor.

49 - O diagrama a seguir mostra as duas primeiras etapas da oxidação dos ácidos graxos. Na primeira etapa, o ácido graxo é adenilado através de uma reação com o ATP. Na segunda etapa, a coenzima A (CoA-SH) desloca o AMP, formando acil-CoA, que entra então no ciclo de reações da (-oxidação. Os valores numéricos nos retângulos representam a variação de energia livre padrão das reações.
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O evento que garante que o ciclo prosseguirá no   sentido da oxidação dos ácidos graxos é:

(A) a formação de acil-CoA, pois esta  é uma molécula muito estável em condições fisiológicas, o que impede a reversibilidade da reação; 

(B) a degradação de ATP em pirofosfato e ADP, pois é praticamente impossível regenerar ATP a partir de ADP e Pi;

(C) a reação entre ATP e o ácido graxo, pois esta é uma reação muito favorável dada a reatividade do ATP;

(D) a prevalência de ácidos (ATP, ácido graxo e AMP) que abaixa o pH do meio favorecendo a formação do complexo acil-CoA;

(E) a reação da pirofosfatase que é altamente exergônica.

50 - Na glicólise, a reação global é representada pela seguinte equação:

Glicose + 2NAD+ + 2ADP + 2Pi ( 2NADH + 2 piruvato + 2ATP + 2H2O + 4H+
Observando a equação, é possível concluir que, na glicólise, o agente oxidante é:

(A) glicose;

(B) NAD+;

(C) Piruvato;

(D) ATP;

(E) H2O.

51 - Os dois gráficos a seguir mostram as curvas de produção de álcool e de penicilina por leveduras e pelo Penicillium chrysogenum, respectivamente. 
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Observando-se as curvas, pode-se concluir que, em contraste com o álcool, a penicilina é produto do metabolismo secundário. 

Essa conclusão baseia-se no seguinte fato:

(A) sendo um aeróbio obrigatório, o P.chrysogenum exibe um rendimento maior na produção de penicilina;

(B) a cultura de P.chrysogenum entra na fase de morte celular mais rapidamente que as leveduras;

(C) a penicilina somente começa a ser produzida quando a cultura está próxima da fase estacionária;

(D) o consumo de açúcar na cultura de  P.chrysogenum  é mais lento que na cultura de levedura;

(E) o álcool não mata as leveduras, ao passo que altas concentrações de penicilina são tóxicas para P.chrysogenum.

52 - O óxido nítrico (NO) é um gás lábil produzido pela enzima NO sintase, pouco solúvel em água, com uma meia-vida de cerca de 5 segundos, cujos efeitos mais notáveis são o relaxamento do músculo liso vascular (agente vasodilatador) e a inibição de agregação de plaquetas. 

Do ponto de vista funcional, essa molécula pode ser melhor classificada como:

(A) pró-enzima;

(B) hormônio parácrino;

(C) co-enzima;

(D) fator de transcrição;

(E) receptor.

53 - Em medicina, o uso de “DNA micro-arrays”, tem encontrado um grande potencial na área de diagnósticos. Nessa técnica, seqüências específicas de DNA são imobilizadas em pequenos fragmentos de sílica, que atuam então como matrizes sólidas para hibridação com RNA extraído das amostras de interesse sendo marcado com fluoróforos. Na prática, mistura-se as populações de RNA das células normais (marcado com o fluoróforo 1) com o RNA das células tumorais (marcado com o fluoróforo 2) e essa mistura é então hibridada com o DNA presente nos micro-arrays.  Os resultados revelam:

(A) a presença de mutações no RNA das células tumorais;

(B) o grau de replicação de genes específicos das células tumorais;

(C) a ocorrência de defeitos de tradução nas células tumorais;

(D) o nível de expressão de determinados genes das células tumorais;

(E) a integridade dos RNA de transferência (tRNA) das células tumorais.

54 - Suponha que, como perito, você foi convocado para identificar um homem que morreu num acidente de carro. O corpo estava irreconhecível. Você decide realizar a identificação através da comparação de seqüências variáveis do DNA mitocondrial dos restos mortais com o DNA mitocondrial de algum parente presuntivo. Como possíveis parentes desse homem, existem disponíveis o seu tio paterno, a sua avó materna, o seu pai, o seu filho e a sua filha.

Dentre essas pessoas, a que deve ser convocada para a comparação das seqüências de DNA mitocondrial é:

(A) o tio paterno;

(B) o filho;

(C) a filha;

(D) o pai;

(E) a avó materna.

55 - O milho transgênico Bt possui o gene Cry do Bacillus thuringiensis, produzindo uma endotoxina tóxica para os insetos que se alimentam da planta. Embora o milho Bt tenha se tornado resistente às pragas, os pesquisadores temem que insetos resistentes à endotoxina sejam selecionados, o que iria forçar a produção eventual de um novo milho transgênico. Para evitar isso, recomendou-se que os fazendeiros que plantam o milho Bt, plantem também no mesmo cultivar Bt, cerca de 20% de milho selvagem, não-transgênico. 

A racional dessa medida é:

(A) a fração do milho não-transgênico presente no cultivar atrairia os insetos, o que diminui a probabilidade de que insetos resistentes sejam selecionados na área de milho Bt; como essa área é pequena, não haveria prejuízo para os plantadores;

(B) a presença do milho não-transgênico possibilitaria a polinização entre o milho Bt e o milho selvagem; isso aumentaria a diversidade intra-cultivar de maneira a diminuir as chances de aparecimento de insetos resistentes;

(C) o milho não-transgênico abrigaria uma população relativamente maior de insetos não-resistentes; ao acasalar-se com os poucos insetos resistentes da área de milho Bt, os insetos descendentes seriam predominantemente não-resistentes; 

(D) a presença do milho não-transgênico aumentaria a freqüência de heterozigotos na população, o que atenuaria a ação da endotoxina; havendo uma sobrevivência maior dos insetos, a probabilidade de aparecimento de resistência diminuiria; 

(E) qualquer população em equilíbrio de Hardy-Weinberg  requer que haja no mínimo uma alteração de 20% na freqüência de genótipos selvagens; a plantação de 20% de milho não-transgênico produziria tal desequilíbrio, preservando o alelo de resistência.

56 - Para o melhoramento genético de uma planta, o produtor pode realizar numerosos eventos de auto-polinização até que o fenótipo desejado seja encontrado. Alternativamente, o produtor pode recorrer à técnica de duplicação de haplóides (DH). Para tal, obtém-se gametas da planta que são cruzados com gametas de uma outra espécie da planta. Após a fertilização, os cromossomos da 2a espécie são seletivamente eliminados, gerando um embrião haplóide. O embrião haplóide é então transferido para um meio com nutrientes para regeneração da planta. Como as plantas haplóides são estéreis, é necessário duplicar o complemento de cromossomos com colchicina. Isso produz um conjunto de plantas diplóides, férteis e homozigóticas. Essas linhagens são então plantadas num cultivar para que as características desejadas sejam selecionadas. Esse método de melhoramento de plantas apresenta a seguinte vantagem sobre o método tradicional de reprodução heterossexual:

(A) as linhagens de plantas DH, sendo completamente homozigóticas, não geram a  diversidade decorrente da recombinação e assim exibem genótipos que podem sempre ser facilmente selecionados em função do fenótipo desejado;

(B) sendo diplóides, as plantas DH possuem o dobro dos genes da planta haplóide, o que aumenta a proporção dos caracteres de interesse; o genoma diplóide é também vantajoso por diluir os defeitos em genes recessivos;

(C) nas plantas DH, o processo de deriva gênica é mais intenso, o que produz uma diversidade genotípica muito maior que nas plantas heterozigóticas; tal situação  facilita a seleção dos fenótipos desejados;

(D) por ser diplóide, há uma produção maior de pólen numa planta DH que também é mais resistente ao processo de dispersão por insetos, o que incrementa a fertilização das outras plantas do cultivar;

(E) como as plantas DH apresentam a eliminação seletiva de cromossomos, é mais fácil selecionar os fenótipos desejados, já que as gerações futuras da planta são progressivamente menos férteis.  

57 - Suspeitando que um paciente pudesse estar sofrendo de hipotiroidismo, um clínico fez o seguinte pedido para análise laboratorial: TSH (hormônio tireoestimulante), presença de anticorpo anti-microssomal, tiroxina livre (T4), iodo sangüíneo e presença de anticorpo anti-tireoglobulina. O tamanho da glândula tireóide estava normal. 

Dentre os parâmetros solicitados, o menos informativo é:

(A) anticorpo anti-tireoglobulina;

(B) TSH;

(C) anticorpo anti-microssomal;

(D) T4 livre;

(E) nível de iodo sangüíneo.

58 - As técnicas de inseminação artificial para animais em geral lançam mão de sêmen congelado. A criopreservação do sêmen utiliza uma solução que geralmente contém uma fonte de energia (açúcar), uma fonte de proteína (clara de ovo ou leite), um crioprotetor (glicerol), eletrólitos da solução tampão e antibióticos. A suspensão do sêmen nessa solução é então armazenada em nitrogênio líquido, a -196 oC. 

A função do crioprotetor é:

(A) impedir a desnaturação do DNA dos espermatozóides durante o congelamento;

(B) manter o pH da solução tampão dentro da faixa de 7,0 a 7,4;

(C) impedir a formação de cristais de água nos espermatozóides;

(D) inibir a reação prematura de capacitação dos espermatozóides;

(E) inibir a ação das nucleases que degradam o DNA dos espermatozóides.

59 - A hipótese do wobble na interação códon-anticódon pode ser associada diretamente à existência da degeneração do código genético. A degeneração significa que um mesmo aminoácido pode ser especificado por mais de um códon.  

Essa hipótese é substanciada pela seguinte observação experimental:

(A) mutações na seqüência CCA da extremidade 3´ do tRNA  não afetam a ligação do aminoácido específico para aquele tRNA;

(B) alterações da seqüência de nucleotídeos do braço variável do tRNA não afetam a interação com a enzima aminoacil-tRNA sintetase com o tRNA;

(C) a introdução de nucleosídeos modificados na estrutura do tRNA, tais como pseudouridina, 
N7-metilguanosina, inosina e outros, não introduz erros na tradução;

(D) a introdução de mutações pontuais na terceira posição do códon é fenotipicamente silenciosa, isto é, mesmo com a mutação ocorre a incorporação do mesmo aminoácido presente no tRNA selvagem;

(E) a deleção do braço D do tRNA não causa alterações na seqüência de aminoácidos do peptídeo codificado pelo mRNA.

60 - No neurônio, a propagação do potencial de ação geralmente prossegue em uma só direção ao longo do axônio. Isso ocorre porque:

(A) a porção da membrana que acabou de retornar ao seu estado de polarização encontra-se temporariamente refratária;

(B) existe sempre uma diferença de potencial de 20 mV entre as duas extremidades do axônio;

(C) na membrana do axônio existe um gradiente de concentração de canais de sódio voltagem dependente;

(D) no sítio onde origina-se o potencial de ação a enzima Na+K+ ATPase é irreversivelmente inibida;

(E) no local de sua origem, o potencial de ação provoca o fenômeno de eletroendosmose, que é necessariamente vetorial. 
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